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INFORMAÇÕES 

 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal a 

favor da igreja nova: No ofertório 
mensal, realizado nas Missas de 8 e 
9 de maio, em favor do pagamento 
das obras de construção da igreja 
paroquial, foram entregues os se-
guintes contributos: Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 €; Anónima 
– 150 €; Notas e moedas soltas – 
78,79 €; Anónimo – 30 €; Luís Pe-
reira – 10 €; Sebastião da Concei-
ção Araújo – 5 €. Total entregue – 
523,79 €. Um grande “bem hajam” 
aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 

pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Anónimo 
– 20 € (mensal: abril e maio); Eugé-
nio Martins Gonçalves – 10 € (men-
sal); José Malheiro Pires – 20 € 
(mensal, por transferência bancária); 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Anónima – 40 €; Maria 
José Pires Macedo – 10 €, Plácido 
Martins de Lima e esposa Rosa Ma-
ria Araújo – 20 €; Anónima – 10 €; 
Anónima – 10 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana, foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Anónimo – 20 €. Bem 
haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Ter 18h45 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina 
de Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa 
Lourenço e José Rodrigues Alves; Geraldo Jorge da 
Silva Alpoim; Maria Emília Rodrigues Lages Pereira; 
Vitalina Fernandes Rodrigues Lages; José Luís Cru-
zeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da 
Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; António Matias 
Sampaio e Celeste Matias Sampaio 

20 Qui 18h45 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Albina 
Joana; Alda Gomes Cachada; Luís da Rocha, Emília 
Rocha, Paulo da Rocha Esteves, Maria da Conceição 
Araújo e Celeste Araújo 

22 Sáb 19h00 Manuel Freitas da Silva; Manuel Leitão Machado 
23 Dom 10h00 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo 

Fernandes; José Machado Rodrigues (aniv.); Luís Bo-
nifácio e António Bonifácio 
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Papa alerta para riscos de 
manipulação de informação 

nas plataformas digitais 
Mensagem para o 55.º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais destaca 
importância do encontro pessoal 
 

O Papa alertou, na sua mensagem 
para o próximo Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais, para os perigos de uma 
manipulação de informação nas plata-
formas digitais. 

“Tornaram-se evidentes, para todos, 
os riscos duma comunicação social não 
verificável. Há tempo que nos demos 
conta de como as notícias e até as ima-
gens são facilmente manipuláveis, por 
infinitos motivos, às vezes por um ba-
nal narcisismo”, indica o texto, divul-
gada pelo Vaticano. 

A mensagem para o 55.º Dia Mundial 

das Comunicações Sociais (16 de maio 
de 2021) tem como tema ‘«Vem e ve-
rás» (Jo 1, 46). Comunicar encontrando 
as pessoas onde estão e como são’. 

Francisco defende uma comunicação 
“transparente e honesta”, “tanto na reda-
ção dum jornal como no mundo da web, 
tanto na pregação comum da Igreja 
como na comunicação política ou so-
cial”. 

O texto destaca a importância de 
“maior capacidade de discernimento e a 
um sentido de responsabilidade mais 
maduro”, na difusão e receção de con-
teúdos. 

“Todos somos responsáveis pela co-
municação que fazemos, pelas informa-
ções que damos, pelo controlo que pode-
mos conjuntamente exercer sobre as no-
tícias falsas, desmascarando-as”, pre-
cisa. 

O Papa admite que a tecnologia digi-
tal permite uma informação “em pri-
meira mão e rápida”, oferecendo mesmo 
a possibilidade de acompanhar aconteci-
mentos que “seriam negligenciados pe-
los meios de comunicação tradicionais”. 

A mensagem alerta, no entanto, que 
“na comunicação, nada pode jamais 
substituir, de todo, o ver pessoalmente”. 

 

Continua na pág. 3 
  

Ascensão do Senhor – Ano B 
 

   «Jesus apareceu aos 
Onze e disse-lhes: “Ide por 
todo o mundo e pregai o 
Evangelho a toda a cria-
tura. …”. E assim o Senhor 
Jesus, depois de ter falado 
com eles, foi elevado ao 
Céu e sentou-Se à direita 
de Deus. Eles partiram a 

pregar por toda a parte …» (Evangelho) 
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Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª Leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Mc. 16, 15-20 

 
- A tentação dos equilibrismos - 
 
A proposta que a Palavra do Senhor da soleni-

dade da Ascensão nos faz – “Porque estais a olhar 

para o céu? Ide por todo o mundo e pregai o Evan-

gelho” – representa um programa de vida em que 
os olhos devem estar bem fixos no Céu, mas com 
os pés bem assentes na terra. 

Sendo uma ‘receita’ fácil de aviar, convenha-
mos que a sua aplicação é tarefa bem mais com-
plicada! Que o digam os extremismos e inúmeras 
tentativas de equilibrismos que ao longo dos tem-
pos foram aparecendo. Com razão, pois, Paulo 
pede, no texto da Carta aos Efésios, que o Senhor 
ilumine os olhos do nosso coração para compreen-
dermos a esperança a que fomos chamados, os te-
souros de glória que nos estão reservados e a inco-
mensurável grandeza do seu poder com que atua 
em nosso favor, tal como fez em favor de seu Fi-
lho, ressuscitando-o dos mortos e colocando-o à 
sua direita nos Céus. … 

É que o pseudoequilibrismo de ‘um pé cá’ e 
‘um pé lá’ é outra tentação que constantemente 
nos espreita. Pensando que poderemos juntar no 
mesmo saco quanto pudermos aproveitar deste 
mundo com uns pós do outro, acabaremos por não 
ser “nem peixe, nem carne”. 

Maria interpretou bem esta síntese: abrindo-se 
totalmente à vontade e aos planos de Deus, nunca 
se esqueceu de ir ao encontro de quem precisava 
de ajuda e continua a fazê-lo hoje em favor de seus 
filhos, através das suas aparições em Fátima e por 
todo o mundo, deixando-nos a sua recomendação 
de Caná: “fazei tudo o que Ele vos disser”. Como 
afirmou o Papa Francisco, “há um estilo mariano 

na atividade evangelizadora da Igreja. Porque 

sempre que olhamos para Maria, voltamos a acre-

ditar”, isto é, a ter os pés bem assentes na terra, 
mas os olhos do coração bem fixos no Céu! 

O Papa Francisco aplica este ensina-
mento ao universo da comunicação social 
apontando na sua mensagem o “ir e ver” 
como o “método de toda a comunicação 
humana autêntica”, pois “é necessário sair 
da presunção cómoda do ‘já sabido’ e mo-
ver–se, ir, ver, estar com as pessoas, ouvi-
las, recolher as sugestões da realidade”. 
Doutra forma, “a crise editorial corre o 
risco de levar uma informação construída 
nas redações, diante do computador, nos 
terminais das agências noticiosas, nas re-
des sociais, sem nunca sair à rua, sem 
‘gastar as solas dos sapatos’. 

Sobre a internet, afirma o Papa que “é 
um instrumento formidável, que nos respon-
sabiliza a todos como utentes e desfrutado-
res. Graças a ela, temos a possibilidade de 
contar o que vemos, o que acontece diante 
dos nossos olhos, de partilhar testemunhos”. 
Mas, “entretanto, foram-se tornando evi-
dentes, para todos, os riscos de uma comu-
nicação social não verificável”. Uma “cons-
ciência crítica impele-nos não a demonizar 
este instrumento, mas a uma maior capaci-
dade de discernimento e a um sentido de res-
ponsabilidade mais maduro, pois todos so-
mos responsáveis pela comunicação que fa-
zemos, pelas informações que damos, pelo 
controlo que podemos conjuntamente exer-
cer sobre as notícias falsas. Todos somos 
chamados a ser testemunhas da verdade: a 
ir, ver e partilhar”. 

O grande comunicador Paulo de Tarso 
“ter-se-ia certamente servido do e-mail e das 
mensagens eletrónicas; mas, foram a sua fé, 
esperança e caridade que impressionaram os 
contemporâneos que o ouviram pregar e ti-
veram a sorte de passar algum tempo com 
ele. O Evangelho volta a acontecer hoje 
sempre que recebemos o testemunho trans-
parente de pessoas cuja vida foi mudada 
pelo encontro com Jesus. Por isso, o desafio 
que nos espera é o de comunicar, encon-
trando as pessoas onde estão e como são”. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Papa alerta para 
riscos de manipulação 

de informação nas 
plataformas digitais 

 

(Continuação da 1.ª 
página) 

“O intenso fascínio de 
Jesus sobre quem se encon-
trava com Ele dependia da 
verdade da sua pregação, 
mas a eficácia daquilo que 
dizia era inseparável do seu 
olhar, das suas atitudes e 
até dos seus silêncios”, re-
corda. 

O Papa questiona o que 
chama de “eloquência va-
zia” nas várias esferas da 
vida pública, destacando 
que, mais do que os recur-
sos técnicos usados na co-
municação, é a experiência 
humana que faz a dife-
rença. 

“Há mais de dois mil 
anos que uma corrente de 
encontros comunica o fas-
cínio da aventura cristã. 
Por isso, o desafio que nos 
espera é o de comunicar, 
encontrando as pessoas onde 
estão e como são”, aponta. 

O Dia Mundial das Co-
municações Sociais foi a 
única celebração do género 
estabelecida pelo Concílio 
Vaticano II, no decreto ‘In-
ter Mirifica’, em 1963; assi-
nala-se, em cada ano, no do-
mingo antes do Pentecostes. 

 

In Ecclesia, 23.01.2021 

INFORMAÇÕES 
 

Ofertório para os Meios de Comunicação 
Social: Por determinação da Conferência Episco-
pal Portuguesa, o Ofertório das Missas deste do-
mingo, dias 15 e 16, reverte a favor dos Meios de 
Comunicação Social da Igreja em Portugal. Cola-
bore! 

Contas de folares da Páscoa: Até agora, 
neste ano 2021, 23 casas contribuíram com o folar 
pascal para o pároco, num total de 530 €, que o 
pároco destinou para ajuda no cumprimento dos 
compromissos bancários assumidos com o em-
préstimo para a construção da igreja paroquial. 
Lembramos que o total do empréstimo foi de 350 
mil euros. Falta amortizar a quantia de 125 mil 
euros, que, se todos continuarem a contribuir, fi-
cará totalmente amortizada em julho de 2025. Um 
grande bem-haja a todos os que quiseram ajudar. 

Contas das Janeiras: Até agora, foi entregue 
ao pároco a quantia de 390 €, referente às Janeiras 
deste ano 2021, tendo contribuído 26 casas. Para-
béns aos paroquianos que acederam ao convite do 
pároco de entregarem oferta, mesmo sem ter ha-
vido canto das Janeiras pelas casas por causa da 
pandemia. Bem hajam! 

Saúde mais Próxima - Unidade Móvel de 
Saúde | Areosa: A Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e o Centro Humanitário do Alto Mi-
nho – Cruz Vermelha Portuguesa estão a imple-
mentar o projeto Saúde mais Próxima - Unidade 
Móvel de Saúde (UMS). 

Esta desloca-se às freguesias do concelho, nas 
quais tem um ponto de paragem fixo para atendi-
mento da população a título gratuito. 

Na freguesia de Areosa será noa próxima 
sexta-feira, dia 21 de maio, das 9 às 11 h., na 
Junta de Freguesia. 

 

(Continua na pág. 4) 
  


